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O presente estudo possui como enfoque averiguar aspectos relacionados ao conhecimento 
materno sobre o autocuidado e atenção ao recém-nascido, verificando, dessa forma, à 
assistência de enfermagem no que tange a orientação. Trata-se de uma pesquisa explicativa e 
descritiva, com abordagem quantitativa que teve por objetivo identificar o grau de orientação 
voltado aos cuidados materno pós-cesariana e atenção necessária ao recém-nascido em que as 
puérperas foram submetidas desde o período de internação em um Hospital Maternidade situado 
no sertão central. Os dados foram coletados através da aplicação de um pré-teste, em seguida, 
foi realizada a atividade de educação em saúde com materiais instrutivos, por fim, aplicou-se 
um instrumento de pós-teste realizado no mês de novembro de 2016 com 15 puérperas 
submetidas à cesariana, no alojamento conjunto de um Hospital Maternidade situado no sertão 
central. Os dados foram tabulados no programa Excel 2013, analisados por meio de frequências 
absolutas e relativa, comparando-se com a literatura científica vigente. Os resultados 
evidenciaram diferentes características voltadas inicialmente para o nível de atenção, 
correlacionado com as orientações que se julgam necessário no período da pós-cesariana e esse 
primeiro impasse do recém-nascido (RN); em seguida pode-se observar que ainda há um culto 
de “crenças” muito fortes relacionado a alguns hábitos que anteriormente foram realizados por 
parentes e amigos próximos e foi-se julgado como correto. 
 




O ciclo gestatório consiste em um período de profundas alterações fisiológicas que 
deixam marcas consideráveis no corpo da mulher, preparando-as para acolher, nutrir e trazer 
um novo ser à vida durante o processo de parturição. A definição acerca da via de parto sofre 
influência de diversos fatores, dentre os quais se destacam: riscos e benefícios, possíveis 
complicações e repercussões futuras. 
De acordo com Sell (2012), quando se define pela realização de uma cesariana, a 
puérperas submetida a esse procedimento cirúrgico requer cuidados de pós-operatório, bem 
como deve realizar cuidados essenciais ao recém-nascido e estar devidamente preparada para a 
amamentação. A dor presente após a cesárea dificulta uma recuperação imediata, fazendo com 
isso que haja um retardo no contato da mãe com o recém-nascido. Dessa forma, as queixas 
álgicas no pós-operatório de cesariana podem representar um obstáculo ao bom posicionamento 
para a amamentação, para o autocuidado, para os cuidados com o recém-nascido e, por fim, 
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para realizar atividades cotidianas, tais como: sentar e levantar, caminhar, realizar higiene 
íntima entre outras. 
Quando nos relacionarmos aos cuidados necessários de um neonato, entram nesse 
enredo os profissionais de saúde diante das puérperas, sendo responsáveis por disponibilizar 
informações consideradas apropriadas, como por exemplo: atenção para o cuidado com os 
olhos, estendendo-se para os demais cuidados no âmbito domiciliar; lavagem das mãos, antes 
e depois de tocar no recém-nascido; manutenção das unhas curtas; não utilização de produtos 
como “herbais ou medicinais” no coto do cordão umbilical, mantendo-o limpo e seco; lavagem 
e manutenção do ambiente doméstico e de todos os produtos/materiais que entram em contato 
com bebê; manutenção de crianças e adultos afastados do bebê, a fim de evitar 
contaminação/infecção; proteção do recém-nascido contra fumaça no ar; evitar picadas de 
insetos a partir da utilização de uma rede mosquiteiro tratada com inseticida para proteger 
contra malária, e uma das orientações que mais se destaca que é manter o aleitamento materno 
exclusivo, já que o leite materno oferece proteção contra infecções para o recém-nascido, tendo 
em vista sempre de que o bebê receberá todas as doses de imunizações, na época estabelecida 
(SANTOS et al., 2013). 
O presente estudo possui como enfoque averiguar aspectos relacionados ao 
conhecimento materno sobre o autocuidado e atenção ao recém-nascido, verificando, dessa 
forma, à assistência de enfermagem no que tange a orientação de mulheres durante o ciclo 
gestatório, com a finalidade das puérperas desenvolverem uma boa percepção dos cuidados no 
puerpério pós-cirúrgico e cuidados ao recém-nascido como para si. Seguindo essa proposta 
surge uma incerteza relacionada ao fenômeno orientação necessária, será que dentro do 
contexto alojamento conjunto as puérperas estão recebendo realmente informações desde a 
higiene do recém-nascido a amamentação e relacionado aos cuidados com a ferida cirúrgica? 
Possui como objetivo identificar o grau de orientação de puérperas submetidas à cirurgia 
cesariana em um Hospital Maternidade situado no sertão central sobre os cuidados materno 




Trata-se de uma pesquisa explicativa e descritiva, com abordagem quantitativa. Uma 
pesquisa explicativa, seguindo o argumento de Gerhardt e Silveira (2009) preocupa-se em 
identificar os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. A 
pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o que deseja 
pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada 
realidade (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Segundo Creswell (2010), as pesquisas 
quantitativas contêm meios para testar teorias objetivas, examinando a relação entre as 
variáveis, as quais podem ser medidas por instrumentos, a fim de que os dados numéricos 
possam ser analisados estatisticamente.  
O estudo foi realizado em um Hospital - Maternidade, localizado no município de 
Quixadá – CE. Nessa instituição, nascem, em média, 35 bebês por mês, a grande maioria 
por meio de parto cesáreo. A média de permanência no hospital após o parto é de dois 
dias. Os sujeitos das pesquisas foram as puérperas precedidas de parto cesáreo e aquelas que 
por algum motivo se encontravam admitidas no alojamento conjunto. Excluíram-se as 
puérperas que apresentaram comprometimento cognitivo e/ou mental que inviabilizavam a 
participação das mesmas no estudo. Os participantes foram incluídos por conveniência.  
Durante a coleta de dados foi aplicado um pré-teste. Em seguida, foi realizada a 
atividade de educação em saúde com materiais instrutivos. Por fim, aplicou-se um instrumento 
de pós-teste. Os dados quantitativos foram tabulados no programa Excel 2013, onde foram 
obtidas frequências absolutas e relativa, sendo analisados e discutidos, posteriormente, com 
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base em literatura pertinente. Além disso, mencionaram-se comentários das puérperas diante 
dos questionamentos realizados. 
Os princípios éticos indispensáveis à pesquisa com seres humanos, como: respeito pela 
dignidade humana, direito à autonomia, justiça, não maleficência e beneficência terão 
prioridade neste estudo, atendendo assim às exigências da Resolução 466/12 (BRASIL, 2012), 
que traça as diretrizes e normas regulamentadoras para a pesquisa envolvendo seres humanos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A aplicação dos testes se deu em um total de 15 puérperas, com aquelas que se 
mantinha em um período entre 1º e 2º dia de internação.  
 Para dar início a realização da pesquisa, aplicou-se o questionário estabelecido como 
pré-teste para avaliar o conhecimento prévio das puérperas sobre os cuidados maternos pós-
cesariana e atenção ao recém-nascido. Quanto à necessidade de repouso no pós-cirúrgico, 
66,6% (n=10) mencionaram que não receberam orientação. Acerca da realização de limpeza da 
ferida cirúrgica, evidenciou-se que 53,3% (n=8) não foram informadas sobre esse cuidado. 
Porém uma parturiente relatou a orientação que teve de um profissional da saúde, ressaltando 
o seguinte comentário enriquecedor sobre o assunto: “A cicatriz da cirurgia deve ser lavada 
durante o banho”. 
 Por conseguinte, a segunda etapa desta entrevista vinha atentar sobre orientações aos 
cuidados necessários aos recém-nascidos (RN). Com relação ao banho diário do RN, verificou-
se que 66,6% (n=10) não exprimiram orientação adequada sobre esse cuidado. Sobre o ato da 
limpeza do coto umbilical, identificou-se que 60% (n=9) emitiram que receberam e ressaltaram 
que deveria ser feito com “álcool 70%”. Evidências apresentadas por Pereira, et al, (2009) em 
relação aos cuidados para manutenção da integridade cutânea no bebê, foram observados que 
as instituições incluídas nesse estudo alcançaram 100% de alcance do objetivo de cuidado com 
coto umbilical, evidenciando que consiste em um cuidado bastante disseminado pelos 
profissionais da saúde na maternidade e durante o pré-natal. 
 Em função de resgatar os conhecimentos pré-estabelecidos desta puérpera desde o 
momento que se manteve gestante e dentro o contexto orientações fornecidas pela unidade que 
se encontrava em internação, determinou-se que para ampliação destes e em respostas as 
incertezas existentes neste período tão minucioso de um pós-operatório e sendo mãe, a 
necessidade de uma educação em saúde voltada para alguns cuidados indispensáveis durante 
este período. 
 Depois desse momento de explanação visto anteriormente, foi designado uma 
“avaliação final”, nomeada de pós-teste. Observou-se um impasse ao se totalizar todas as 
respostas oferecidas diante dos 14 questionamentos realizados, sendo que em metade, ou seja, 
dentro de 7 (sete) perguntas houve afirmativas errôneas comparadas ao conteúdo exposto na 




 Quanto ao ato de orientação por parte dos profissionais da unidade que foi direcionada 
a pesquisa ficou perceptível que o grau ainda se encontra com carência de informação, 
principalmente quando se trata do assunto que beneficiam o pós-cirúrgico. Já em relação aos 
cuidados com o recém-nascido, notou-se maior nível de instruções. Porém há ainda que 
ressaltar a relevância de rotinas dentro da unidade designada a orientações indispensáveis, que 
podem até mesmo evitar a ocorrência de maiores problemas futuros.  
 Considerando o momento proposto posterior à realização de um pré-teste e anterior ao 
pós-teste, atentarmos que em uma minoria do tempo que percorreu essa educação em saúde em 
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conjunto, as mulheres se preocupavam especificamente de como o recém-nascido se encontrava 
naquele momento e queixavam-se de dores relacionado ao incômodo no pós-cirúrgico. Dessa 
forma, viu-se a necessidade de realizar orientações individualmente, respeitando as 
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